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Esta coletânea reúne os 15 trabalhos premiados no XIII Prêmio Tesouro Na-
cional – 2008, inclusive menções honrosas. 

Mais que estímulo à elaboração de estudos e pesquisas, o Prêmio representa a 
busca contínua de idéias e contribuições para aperfeiçoar a administração das finanças 
públicas no Brasil. Cumpre, assim, o objetivo de estimular a pesquisa nesta área de 
conhecimento, divulgando trabalhos de qualidade técnica e que se apliquem à realida-
de brasileira. Além do enfoque atual, as monografias podem referir-se aos três níveis 
de Governo – União, Estados e Municípios, simultaneamente ou separadamente.

Idealizado pela Secretaria do Tesouro Nacional em 1996, o concurso é reali-
zado anualmente pela Escola de Administração Fazendária – Esaf. O XIII Prêmio 
teve o patrocínio da Fundação Getulio Vargas – FGV/RJ, da Caixa Econômica Fe-
deral – CEF e do Banco do Brasil – BB/SA.

Nessas treze edições foram premiados 177 trabalhos, muitos de autoria de 
servidores públicos federais. 

Em 2008, 116 monografias concorreram ao Prêmio, assim distribuídas: 24 
no Tema 1 – Política Fiscal e Dívida Pública; 37 no Tema 2 – Tópicos Especiais de 
Finanças Públicas; 18 no Tema 3 – Orçamentos e Sistemas de Informação sobre a 
Administração Financeira Pública; e 37 no Tema 4 – Qualidade do Gasto Público. 
A Comissão Julgadora selecionou e classificou 15 monografias, sendo 11 de autoria 
individual e 4 em equipe. Houve três premiações em cada um dos temas, além de 
três menções honrosas, uma no Tema 1, uma no Tema 3 e outra no Tema 4. Ressal-
te-se que em todos os temas outros trabalhos poderiam ter sido distinguidos por sua 
excelente qualidade técnica. 

A premiação prevaleceu entre trabalhos elaborados por servidores públicos, sendo 
11 da esfera federal e 4 da estadual. Quanto à formação acadêmica, a maioria possuía pós-
graduação strictu sensu (mestrado ou doutorado), atraindo o interesse científico de mais de 
trinta cursos de graduação. Boa parte dos inscritos possuía formação na área de Economia 
(55 – 47,4%), seguida de Ciências Contábeis (13 – 11,2%), direito (12 – 10,3%), administra-
ção (9 –7,8%) e engenharia (8 – 6,9%). 

O elevado número de instituições (80), especialmente do setor público, com 
destaque para o Poder Executivo Federal, permite verificar o abrangente âmbito de 
atuação do concurso. Constatou-se o crescimento da participação de candidatos da 
área de Economia e Engenharia, com redução das demais áreas, em especial Direi-
to, que caiu de 16,2% para 10,3%. A área de Ciências Contábeis obteve o segundo 
lugar, apesar da redução na participação de 12,5% para 11,2% do total de trabalhos 
inscritos. Estas três áreas representaram 69,0% das monografias inscritas.
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A participação de servidores públicos foi majoritária com 70,7% dos candi-
datos inscritos; 19,8% informaram que atuam no setor privado e os demais (9,5%) 
não informaram este dado ou são estudantes. Merece destaque a participação de 
servidores públicos federais com 42,2% do total de inscritos. Foi boa, também, a 
participação de servidores estaduais (14,7%) e municipais (5,2%). 

Neste ano, participaram candidatos de 16 Unidades da Federação. A maior par-
ticipação foi do Distrito Federal (25), seguido por São Paulo (16), Rio de Janeiro e 
Paraná (14), Rio Grande do Sul (11), Minas Gerais (9) e Ceará e Santa Catarina (5). 

Como nos anos anteriores, a participação de pesquisas acadêmicas (em espe-
cial dissertações de mestrado e teses de doutorado) foi elevada. O perfil dos candi-
datos trouxe a participação de profissionais com pós-graduação – especialização, 
mestrado e doutorado –, que foi de 81,9%. Em 2007, foi de 77,2%, e, em 2006, 
de 64,6%. A participação de graduados foi de 12%; em 2007, foi de 17,7%, e a 
de estudantes em final de curso de graduação manteve-se em 5,2%. Percebe-se o 
crescimento do interesse de pós-graduados strictu sensu. Em 2008, a participação 
de mestres (38,79%) e doutores (25,86%) representou 64,7% do total de inscritos; 
em 2007, foi de 50% das inscrições; e, em 2006, de 44,7%. Estes dados se referem 
apenas aos candidatos representantes de grupo, no caso dos trabalhos em equipe. A 
inclusão dos co-autores amplia a participação de mestres e doutores, dado que uma 
boa parte de co-autores é de professores com elevada titulação.

A Comissão Julgadora, composta de 10 membros, foi escolhida entre espe-
cialistas de notório saber e profissionais indicados pelos Conselhos Federais de 
Economia, de Administração e de Contabilidade ou pela Associação Nacional dos 
Centros de Pós-Graduação em Economia – ANPEC, ou pela Associação Nacional 
dos Programas de Pós-Graduação em Administração – ANPAD. A Comissão foi 
assim constituída: 

•	Renato Baumann, Presidente da Comissão Julgadora, Professor da UnB e 
Diretor do Escritório da Cepal no Brasil

•	Amaury Patrick Gremaud, Professor da USP/Ribeirão Preto
•	Carlos Eduardo de Freitas, Professor da FGV
•	James Giacomoni, Professor da UnB
•	José Luiz Pagnussat, Professor da Enap, Representante do Cofecon
•	Mário Lisboa Theodoro, Diretor do Ipea
•	Maurício Barata de Paula Pinto, Professor da UnB
•	Roberto Brás Matos Macedo, Professor da USP
•	Rogério Sobreira Bezerra, Professor da FGV/RJ, Representante da FGV
•	Sulamis Dain, Professora da UERJ, Representante da Anpec
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Merece registro a formação acadêmica e o reconhecimento profissional 
dos membros da Banca. Todos são professores universitários com elevada for-
mação acadêmica em Economia, vasta produção técnica-científica e inquestio-
nável experiência profissional. 

Assim, o XIII Prêmio Tesouro Nacional – 2008 manteve a qualidade dos tra-
balhos e a participação de profissionais com elevada titulação acadêmica. Trouxe 
um variado rol de instituições, manteve a constância da participação de servidores 
públicos e a sempre bem-vinda contribuição de professores universitários. 

A aplicabilidade ao Setor Público, em especial às finanças públicas, é outra 
evidência positiva sobre a importância do Prêmio como incentivo à reflexão e à pes-
quisa no âmbito da Administração Pública e das instituições de ensino e de pesquisa 
do país. Com esta iniciativa, o Prêmio Tesouro vem construindo o maior acervo 
nacional de pesquisas sobre gestão das finanças públicas.

Fonte: Dados retirados do Relatório Técnico do XIII Prêmio Tesouro Nacional, Esaf, dezembro de 2008.



Excertos do artigo publicado em www.estadao.com.br/opiniao. Quinta-feira, 18/12/2008.

Doutores funcionários

Roberto Macedo*

Na quinta-feira passada, na Escola de Administração Fazendária (Esaf), em 
Brasília, foi realizada a entrega do 13º Prêmio Tesouro Nacional, criado pela secre-
taria de mesmo nome, do Ministério da Fazenda, para estudos de finanças públicas. 
Também serão premiados os que acessarem os estudos que disputaram o prêmio, 
vencedores ou não, neste e em anos passados, pois são muitos os temas abordados 
com profundidade, não tendo dúvida em afirmar que se trata do maior acervo de 
pesquisas em finanças públicas disponível no País. 

Há tempos participo da comissão que decide sobre a premiação. Toma tempo 
e é um trabalho difícil, mas continuo a aceitar o convite porque traz a oportunidade 
única de examinar trabalhos atualizados e bem preparados sobre temas de indis-
cutível importância. [...] Este ano o prêmio homenageou Machado de Assis e um 
dos estudos citou esta frase dele: “Sou dos que pensam que a análise deve ser mais 
minuciosa, e porventura mais rigorosa com as composições nacionais. Só por este 
modo pode a reflexão instruir a inspiração.” Realmente muito adequada a pesquisa-
dores em geral e, particularmente, a quem lida com finanças públicas.

Os prêmios foram dados em quatro áreas: Política Fiscal e Dívida Pública, 
Tópicos Especiais de Finanças Públicas, Orçamentos e Sistemas de Informação e 
Qualidade do Gasto Público. Vieram sem correção monetária, mas continuaram 
atraentes, sendo de R$ 20 mil, R$ 10 mil e R$ 5 mil para os três primeiros coloca-
dos em cada área. E há o prestígio da premiação, altamente cotado entre quadros 
do governo, acadêmicos, outros concorrentes e, ainda, entre os muitos familiares 
e amigos dos premiados, que costumam comparecer a essa solenidade.

A comissão de dez membros avaliou as 116 monografias inscritas. Um deles se 
dedica mais que os outros e realiza uma primeira triagem dos estudos, depois de omitido 
o nome de seus autores. Em seguida, a comissão se divide para o exame em cada área, do 
que resulta o conjunto submetido à avaliação final, presentes todos os membros, que então 
também podem “repescar” em qualquer área alguma monografia eliminada nas etapas an-
teriores. No final, os prêmios são dados às que em cada área recebem o maior número de 
indicações de todos os integrantes da comissão. Mais uma vez, repetiu-se a convergência 
nas indicações, sem os atritos que costumam marcar comissões como essa. 
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Com essa outorga o Prêmio Tesouro Nacional acumula 1.296 monografias 
apresentadas e 177 premiadas. No site www.tesouro.fazenda.gov.br são encontra-
das as premiadas e as que receberam menções honrosas, um conjunto que todo ano 
também é transformado em livro pelo Tesouro. O mesmo site dá igualmente acesso 
aos resumos das não premiadas. O todo interessa a administradores públicos, a pes-
quisadores e ao público em geral.

Lamento que jornalistas não venham demonstrando interesse pelos trabalhos 
que concorrem ao prêmio, na forma de reportagens e entrevistas com seus autores, 
pois são também de interesse geral. Dá trabalho ler os textos, mas uma lição que 
aprendi na vida é que é preciso haver um equilíbrio entre ler e escrever. Quem não 
pratica o primeiro hábito acaba comprometendo o segundo.

Destacarei dois trabalhos vencedores que dizem respeito ao investimento pú-
blico, cuja fraqueza, conforme apontei acima, é um dos problemas cruciais das 
finanças públicas nacionais. Assim, Thales Chenso da Silva Rabelo, baseado em 
dados do período 1985-2005, conclui que ao alto nível de gastos correntes da ad-
ministração pública brasileira podem ser atribuídos “o aumento do déficit público, 
reduzindo o volume de investimentos privados, a redução do volume de investi-
mentos públicos, a elevação da dívida pública e a redução da taxa de crescimento 
da economia”. Na mesma linha, o estudo de Cristina Fróes de Borja Reis conclui, 
com dados do período 1950-2006, que “o menor investimento por parte do Estado, 
notavelmente em infraestrutura, ocasionou a redução do investimento privado, afe-
tando negativamente [...] o PIB”.

Entre os vencedores deste ano novamente surgiu em primeiro lugar numa 
das áreas o jornalista Sérgio Gobetti, da sucursal de Brasília deste jornal, desta 
vez em coautoria com André Amorim Alencar, um mestrando da Universidade de 
Brasília e pesquisador da Confederação Nacional de Municípios. Apresentaram 
estudo do sistema de transferências intergovernamentais entre 2000 e 2007, em 
particular para os municípios, mostrando que elas apresentam distorções em ter-
mos de eqüidade fiscal.

Em 1999 escrevi artigo intitulado Mestres funcionários sobre o prêmio daquele 
ano, ao constatar que entre os premiados havia muitos funcionários públicos com o tí-
tulo de mestre. Desta vez, os funcionários novamente predominaram entre os premia-
dos, com destaque para técnicos do Ipea, batendo assim os pesquisadores acadêmicos. 
Além disso, predominaram funcionários com título de doutor, o que demonstra que 
o tratamento de “dotô”, que indistintamente costuma ser outorgado aos funcionários 
públicos, agora já se justifica para os que têm a titulação acadêmica correspondente.  
 

*Roberto Macedo, economista (USP), com doutorado pela Universidade 
Harvard (EUA), pesquisador da Fipe-USP e professor associado à Faap, foi 
secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda.




